
OUÍMICA

01. gás carbôn1co naftaleno
iodo latão oulo 18 quilates

se esses materiai.s foren classtficados em subs-

tâncias puras e misturas, pertêncerão ao qrupo das

substâncias puras:
a) ar, qás carbônico e ]atão.
b) iodo, ouro I8 qutlaLes e naftaleno.
c) gás carbônico, Iatão e iodo.
d) ar, ouro 18 quilates ê naftaleno.
e) sás carbônico, ioCo e naÍtaLeno.

ná condutora de

02. À respirâÇáo de um astronâuta nu$a navê êspacial
causa o aunento da concefltraÇão dê dióxido de car-
bono na cabine. o dióxido de carbono é continuamên
tc eIiÍninado através Ce reacão química-com reagen-
Le apropriaCo. ouat dos reaqenrês abaixo é o mais
indicado para retirar o dióxido de carbono da

atmos fcra Ca cabr.nc ?

a) Ácido sulfúrico concentrado.
b) Hadróxido dê 1itr.o.
c) Ác ido acético côncentraCo.
d) Á9ua destilada.

01. À água deslilada,
Lrica, torna-se boa

bulha:
a) oxigênio.
b) nitrogênio.
c) àrsônro.

e) hidrogênio,

.ondutôrá drándo

04. Em Lenpo de seca são comLrns queimadas nas flores
tas. No ar atmosÍérico que envolve uma queimada, â

concentraqáo de oxigênio e a de vaPor d'á9u4, res
pec Eivamente:
al aumentâ - diminui.
b) aumenla - a,inenta.
c) d imi nui - aunenta.
d) diminui - dirninui.
e) diminui - não se altera.

05. QuaI o melhor procedimento para weriflcar Ee uma

daala solução aquosa apresenta caráteE ácido?
a) Àdicionar soluÇão de ácido cloridrico.
b) Àdicionar algumas gotas do indicador araranjado

de netila lnudança dê cor na faixa de pH entre
3 e 4),

c) Medir a condutibilidade elérrica.
d) Àdi.ronar un solven'- orgánico.
e) Àdicionar uma porção dc carbonato de sódio.

06. Em dêterminadas coDdições, cH3cooNa reage

NaOH produ2lndo Na2CO3

tipo, a Eubsti !urção do

c aIITcooNa irá produzlr

c) propôno.
dl butàno.

e CHÁ. Em reação do

reagente orgãnico
o mesmo sal e:

07. O alumínio ó obtido pela elêtróllse da bauxitã.
Nessa êIetró1ise, ocorre ô forrTração de oxisê:rio que

reage corl um dos eletrodos de carbono uLilizados no

processo. À equação não balanceada quc representa
o Proce sso g]obaI ó:

À1203 + C --> CO? + Àl

Para dois nols de ÀI2O3, quantos nols de CO2 e
de ÀI, re spec tiwanente r são proalu?idos nesse pro-

cesso?
a) 3e2
b) 1 e 4

c) 2 ê 3

d) 2 e L

e) I e 4

o

qF""
o

08- Na vitômina x3 (fórmula acina), rêconhece-se o
grupo funcional:
a) ácido carboxilico.
b) aldeido.
c) Éter,
d) feno1.

09. Quatro tubos conLôm 20 mL (miIj.liLros) de áqua
càda um. coloca-se nesses tubos dicromato de potás
sio (X2Cr2O7) nas seguintês quantidâ.lcs:

. Lubo À tubo B tubo Ç Eubo D

K2ct 2o7 lg) L, 0 3 ,0 5, 0 7 ,0

À solubilidade alo sal, a 20oc, é igual a 12,5 I
Por I0O rL de águà. APós aqiLàÇão, er qudrs dos tLr

bos coexistem, nessa tenperãtura, solução sacurada
e fase sótida?
a) Em nenhum.

b) Àpenas en D.

c) Àpenas en C e D.

d) Àpenas em B, C e D.

e) En todos.
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10, À oxidaçào de aÇúcares no corpo hunano produz ao

redor dc 4,0 quilocàlorias por grana de aÇúcar oxi
dado. À ôxidação de un déc.j.mô dc nol de glicose
(Ctnr zos) vai produzir aprox i nadahên rê :

a) 40 kcal Yassas Àtômicês:
b) 50 kcal tl = 1,0
c) 60 kcal c = 72

d) 70 kcar o - 16

e) 80 kcal

11. um sato prero (À) foi cruzadô com duas gdras
(B e C) ta:nbôm pretas. O cruzanento do garo À com

a qata B prodLrziu I fllhotes, todos pretosr o cru-
zarneôto do gato À coÍn a qata C pÍoduziu 6 filhotes
pretos c 2 amarelos. A análise desses iêsultaios
pêrmitc conc lu i r que:

prcta é dominante, ÀeC
pi.êLa ó dorj.nànte, À e B

prctaêdominante,AeC

ts IOLOGIÀ

recêssiva, A e

reces siva, E ê

sào

são

a)

b)

c)

d)
preta é

C são ho:ozigo:os
C são hêterorigo-

12. Do casamento entre uma nulhcr albina con cabclos
crespos e um homen nornal com cabelos crespos,culà
mãe é albina, nasceram duas crianças, uma com cabe
Los crespos e outra com cabclos lisos. À probabili
dade de que una terceira criança scja albina com

cabelos crespos é:

a) 75!
b) s0r
c) 37,5N

c) 25r
el 12, 5t

13, o Leor de 9ás carbônico (Co2) a tmo s Íérico ve
aurnentando: em 1850 era de 275 ppm (partês por
milhão), em 1958 era de 315 pplll e cm 1982 ora Ce

340 ppn. Estrna-se que, en 2050, selaÍL a!ingÍdos
teôrcs entre 550 e 650 ppm. Qual âlternativa apon-
ta, respectivamente, a principal causa cc aumento
do co2 atnosférico e una possíveI consequência des

a) Oueima de combustivêis fósseis; aumento da têm

ratura global.
b) Queimadas na Ànazônia; lixiviação e empobreci-

mento do solo.
c) Àumento da área de terras cultivadas; aumento

nas taxas de fotossintese.
d) Desflorescanento; diminuiqão da fertilidade dô

e) Destruicão da canaala dê ozôoror aumento da taxa
de mutação qenéEica.

-io
t
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Fret!êoc c do

o 10 20 30 40
Temperoturo do ombrenlê (oC )

14 . Cada uma das curvas do gráfiêo rost.a a correLa-
Ção ent.e a terperaL,rrâ corporal de ur verrebrado
(À ou B) e a tcrperaLura do ambiente,
Os eniinais A e B podên ser, resDccLivanente:
a) coê tho e lagarto.
b) pombo e cavaLo.
c) sapo e jacaré.

d) lâgart ixa e gato.
e) Lartarusa ê qalinha.

5 10 l5 2o 25 30 TemPo (sóculos)
1CA yo

10%

a,1./o

o.a1%

'. treqirenc .r ae homo-
'.. : gotos ss nosc

'. dos u?.s

15. o gráfico nostra a dinãÍica dàs frequôncias do
gene s, o qual determina a doenÇa cbamade siclemia
ou anenia :àlciformê. os ho:,lozigotos sicLê:r]icos
morrem precoceme.te deviio à sevcra anemia; os he-
terozigotos soirer de ün1a forna abrandada da ane-
mia nâs, por outro laCo, são mais resistentes à mg

lirrn quÊ os indivíd(.os no:m"rs.
o gráfico refere se ao período posterior à erra-

drcrçio C, càlá,...
QuaI a cxplicação pard o comporLamento das cur-

vas do g!áfico?
a, D.r.n'riç;o dd ::LqLir ra de mLrà.';o d- s pard s.
b) seLeqão contra os portadores do gene !.
c) ÀuneDto da frequência de nutaÇão dê S para 9.
d) Cruzanentos prcicre.ci.-tis entre pessoas anêmrcas

e) cru2anentos preferênciais cntre portâdores dc

maIária.
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16. o qrá:ico rcpresenLa as variaçôes das concentra-
ções plasmáticas de dois hormônios ovarianos duran
te o ctclo mcnsLrual de LIÍra tnulher.

ouais são, respectivancnte/ os hormônios À e B?

a) Lutêinizantê e foLiculo-êsLimL11anLe.
b) FotícuIo csLinlulante e 1u:einizantc-
c) Lute inizan le e progcstcrona.
d) Progesterona c êstróqeno.
e) Es trógeno c proqêsteroaa-

flash

D YI D.Y

17. Eoi.realizado un expêrrrÍrenCo envolvcndo plantas
dê dia longo e plantas de diâ curtô, anbas êom fo-
topcríodo crítico de 12 h. Essas plantas foram
submctidas a três tratamcnLos diferenies:

I. 14 h dc luz ê l0 h de escuroi
II- 11 h de luz e 13 h de escuro;

1II. 11 h dc luz, 3 h de escuro, ÍIash de lus e

10 h i.e cscuro.
Con os tratamentos I e III, apenas as ptantas da

dra lo:1go florescêran; coÍ o tratanênto lI, flores
ceram apenas as de dia curto (vêr esquema) . os re-
sultêdos ilessc experimeoto perniten concLuir quei
a) a floraÇão é controlàda pela durasão do periodo

conlinuo dc luz.
b) a floração é controlada peIâ duração Co periodo

continuo dc escuro.
c) a floràção indepêndê do período dc iluninação.
d) o flash de luz inte):felc apenas nà floração das

plantas de dia curto.
êl o flasn d. .tuz .inte, tu,ê êpenãs nr ftoração dds

plantas dc dia longo.

18. Medidas dâ concêntraÇao
de potássio (K+) , dentro e

tes alc 1u1a, revelaram:

de ions de sódio (lia+) e

fora dos neurônios qigan

citoplasná tica
Concentração no

meio extracelular

Na+ 50 4 40

x+ 4oo 20

Sc os neurônios são expostos ê un bIôqueador res
pirêLório, cono o ciancto, a concênLração de sódio
rà-3idancntc sc iguàIa dentro e fora da céLula, o

nesmo ocorrêndo con o potássio.
Er côndiçõcs nôrnàis, q"rl responsá-

vcl pcla nanuLenÇào da diferença êntre as concen
traqões iônicas denLro e fora do neurôiio?
d) Dr lusão, p.1o qual iolc ooder- atrdv.ssàr ê men-

brana e spon Lane amênte .

b) osmose, pelo qual apenas a água ãtravessa a mem

brana espô.taneanente -

c) rra:sporte ativo, pelo qual ions at.avessan a

menbrana coir. gasto dc êrergra.
d) Faqocitose, pelo qual a céIuIa captura particu-

ras sóIidas-
e) pinocitosc, pelo qual a célu1a captura goLÍcu-

las.

5ÂNGL]E

19. Rccentênente descobriu-se que. quando aumênLa a

pressão nos átrios (aurículas) cardiacos. êstês se

l.o,nonro - o ldror rtridL _ que ren açào

Cireta sobre os néirons, as unidades fil!radoras
dos rrns. Er.tre outros efeitos, o fator atrial- prq
duz dilatação da arEêrioIa afêrente, combinada com

a constrição da arteríola eferente (veja o esquema

do néfron) .

Dessas rnfornaÇões, poce-se deiuzir que a secre-
Çâo de fator alrial provoca:
aJ maior filtração glomerular, Íormacão de mais

u! rnà, dir rnurç:o da pressão sanquín':.
b) nenor filtração glomcrular, formaqão de mais

urrnà, d.iÍinujÇ;o d- p:.ssão sànquinea.
c) maior firtração gloneruLar, formação de nenos

urina, elevdç;o da pressão sanguin.à.
dl mpnor íiltrdçào qlomeruldr, forrdç;o de nÊnos

urrna, elevrçao da pr.ss;o sa:rguíneê.
e) mcnor filtraÇão glomerular, formaqáo dê mais

urina, elevncáo dê pressão sanguinêà.
4
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Àíeo oPer o Flúmo-controle

20. Em uln experinentor um pesquisador retira um ãnê1

da casca de pode ser vislo na figura.
À área operada é protegida com lanolina para evitâr
ressêcamento locaL Àpós alguns dia§, ao ser compa

rado com ô controlê (un rano intacto) , verificâ-se
quê a relaÇão peso/árca das folhas do ramo experi-
mental é:
àl naior, alevido ao

b) maior, devido ao

c) mcnor, dêvidô à

d) r,renor, dêvido ao

foliarês.
e) r,aior, devido ao

tec idos foliares

acúnu 1o

dc áqua nos

de sidràtação dos tecidos folia-

consumô ce amido pê1os tecidôs

acúmu1o de sais minerais nos

FÍsICÀ

Nos cálculos adotê:

g = 70 ^/s2
calor específico dô água: 1,0 caI/q.oc

dü

21. Um honen tenta fevântar urLa caixê de 5

es!á sobrc aplicando uma forÇa

de I0 N. Nesta srtuação, o valor da força
sa àplica na caixa é:
a) 0 N

b) 5 N

c) 10 N

d) 40 N

e) 50 N

kq, quc

a

l4

objeto B

5

1

t
2

22. os gÍáfi.os representam as veLocidades, en fun-
ção do tempo, de dois objêtôs esféÍicos homogêneos

idêxticos, que coliCem frontalÍente. Se p é a quôn

tidadc de novÍmenLo do sisterna fornado pclos dois
objetos e E a cnergiê cinética deste mesno sistc-
ma, podêflos d r i rmàr quc nd Ço I i sio r

a) p se conserwou e E não se

b) p se conservou e E sê conscrvou,
c) p não se conservou e E se consêrvou.
d) p não se consclvou e E nào se

e) (P + E)

5ks
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23. Às duas forças
a força peso e a

§

que aqem sobre u,ia gota dê chuva,

têm mesma direcão ê sentidos
altura Ce 125 n acima do solo,

à resistência do ar,
opostos. À Partir da

cstandô a gota com

duas forças passânuma velocldade de I m/s,
â tÊr o nesmo hódulo. À

ve locidade de:
a) 8 n/s
b) 3s n/s
c) a2 n/s
d) s0 m/s

e) 58 rtr/ s

gota atingc o solo com a

r-igurâ B

(

)

24. Enche-sc üna seringa com pequer.a quanlj.dadc de

áqua destilada a uma tempcratura un poucô abaixo
da teinpcralura de cbuliÇão. Eechaido o bico, ccno
nostra a figura À, e puÍando rapiddncnte o ênbolo,
verÍfica se que a água enlra em cbuliÇão durante
âlguns iostantcs (veta figura B). Podcmôs explicar
e stc fcnômeno consiCcrândo que:
a) na áqua há sempre ar dissolvido e a ebulrção na

da nais é do que a tr:ansformaqão do ar dissolvi
do en vâpor.

b) com a dininüição dà pressão a tempêraturâ de
ebuliqão Ca áqua Íica ric.or Co quc a tehperatu-
ra da água na serinqa.

c) com a diminuição da pressão há um aumerto da

Lenper dtura d" ;qua nJ sêrinqa.
d) o trabalho realizado ccm o movi:rento rápido do

ênbolo se transforna eÍ calor quc faz a ásua

e) o calor específrco da áqua dlminui com â dini-
nurgão da pressão.

2s. Calor de conràustão é a quantidade de calor libe-
rada na queima de uma unidade de nassa do conüustí
vel o calor de combustão do qás de cozinha é

6000 kcal/kq. Àproxlnadanente quantos litros dê

ásua à têmperatura ale 2ooc podem ser dquecidos àté
a temperatura de loooc côm un bujão de qás de 13 kq?
Dêspreze perdâs de caLor.
a) l Iitro
bl 10 litros
c) 100 litros
d) 1000 Iltros
e) 6000 fitros

i nter face

3

1,0

5

l

l
-t

-l

0

0
30 60 90 ê (sreus)

26. un raio rasanre, de luz noxocronáticâ, passa Ce
um meio transparente para outro? através de uma in
terf.ce ptrna, ê se reÍràrà nu: ;ngulo ae j0o co:
a normàI, como nôstra a figura. Se o ângu1o da in_
cidência for reduzido pàra :oo com a nornal, oraio
refrdrado fará .on a nor.rét um;ngu1'] clê, êproiind

a) 9oo

b) 6oo

ci 3oo

d) 150

e) 10Ô

6

0



27. O ouvi.do

2A Hz e 20.

9I3I9 que ô

b) 58,8 ,nrn

c) 17 m

d) 6800 m

e) 6800 km

humano é capaz Ce ouvir sons enLre
000 Hz aprox itrLadamen te . À velocidade do

dproximodamentc 340 n/s. o soí mais
ouvido hunano é câpaz de ouvir tcm com

+/
3'.

o
I

t.I

28. Raros cósricos são partícuIas dc grande velocldq
de, proveiientes do espaÇo, que atingen a Terra de

toCàs as direÇões . Sua origem é, atualr,en!e, obje-
to du , studos. A TeÍrà possur Lm 'rFpo mJgn_-r-o
scnelha.te ao criado por um ínã em forna de barra
cilindrica, cujo eixo coincido con o cixo magnêti-
co da Terra. Uha particula cósmica P com cargà eté
!rica positiva, quando ainda longc da Tcrrâ, apro-
xima-se percorrêndo uma re!a que coincide con o ei
xo maqnótico da Terira, como Ínostrô a figura, Des-
prezando a aLraÇão sravitacional, pod.môs afirmar
que a partícula, ao se aproximar da rerra:
a) aunenta sua vêlocidade c nào sc dcsvià dc sua

traj etória retllinea.
b) diminui sua vêIocidade e não sc dcsvia dc sua

traj ctória retilínea.
c) tenr sua trajetórj.a desviada para Leste.
d) tcn sua trajêróriâ desviada pàra oÊste.
e) não artera sua welocidade ncm se dcsvia de sua

traj ctória retilínea.

29. O gráfico rcprcscnla o ccrpÔrta;nê--.to ia resrsten
cià ce ua Íio .o-d. o ê1 f-nÇáo Ca :'::.'.'uI" , n

K. O fêto dc o vaLor da resisLêacia flcêr desp.êzí
veI abaixo de uma certa tenperatura cere.tcriza o

fenômeno da suDercondutiviiaCe. PretenCe-se usar o

fio na construqão dc una Iinha de transnissão .le

energld e1étraca en corr:ente contínua. À tcnperatg
rã anbiênte de 300 x, a linha sêria percorrida por
Dma corrente dê 1-000 À, com una certa perda dê
e.ergía xa 1inha. QuaI seriã o valor da corrcnte
na linha, perda de enersiâ, se a !ênpe
raturd do fio fossê balxada .ara 100 K?

a) 500 À
b) 1.000 À

c) 2.000 À

d) 3.000 À

e) 4.c00 À

0. 004

0,003

0,002

0.00r

a)

b)

c)
d)

R(TL)

0 100 2AO 100 T (K)

tt/

com intensidades isuais. Ào fechâr o jrterrup

B

c

30. Duâs lânpadas isuais. de 12 v cêda una, estâo Ii
qaias a ü.À baterla de 12 v, corc:icstra a figura.
Esrando o rntcrrLptoÍ q.rb(rro, ês Iir.pêdas êcen-

q observaremos que:
apaqa ê q brilha mals intensâmente

7

I

)

12 v

À apaga

4 apasa

! aPêsa

B apaga

eBnanta'mobrilho.
ê q apaga.
e À bri tha nais'intênsanenLe
eÀmanLémobrilho.
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MÀTEMÁTI CA

v

31. Nà figura estâo reprcsentados
nüneros reais 0, x, ), e l.

QuaI a posrçáo do dúnero xy?

a) À êsquerdâ Ce 0.
b)Entre0ex.
c) Entrê x ê y.
d)EntrêyêI.
e) À direita de 1,

geornctricamente

32- No alto de uÍa torre de uma emissora de televi-
são düas luzes 'piscam" com frequênciês difÊrcntes.
À primeira "pisca" t5 vezcs por minuto e a segunda

"piscar' 10 vczes por minuto. se nun cêrto instànte
ês luzps prsc.jm simuILànêanente, ápós qurntos se-
gundos etas voltarão a piscar simultaneanênte?
a) 12

bl 10

c) 20

d) 15

e) 30

33- Nun p.ôgrana lrânsniLido diariancn!e, uma emisso
ra de ráCro toca scnprc 10 núsicas, nas

orden. Para esEotar todas as possí-
lers seq:éí'iãs s-'-;o x- p.;rios
aPrcx:naiaíe.tc:
a) 100 diàs.
bl 10 ànoê.
c) l -i.Jlo.
oJ r0 secul'rs.
e) 10 0 sécu1os

3q. À una càixa i'áqua dc forna cúbica com 1 metro
dê lado, cstã acoplado um cano cilíndrico com4 cm

dê diâmetro e 50 n dc comprinento. Num certo ins-
tànle, d -àixd está cheia.lc;9ud e o cano vàzio.
Solta-se.a água pclo cano até qLre fiquê cheio. eual
o valor aproxinado da altura da água na caixa no
instante em que o cano ficou cheio?
a) 90 cn
b) 92 cm

c) 94 cm

d) 96 cÍ
e) 98 cn

B

CD

35. O retângulo ÀBCD

lar c,rja tarsüra é

churada lepresenta
ra é tarbém 3/5 do
a área do jardim e

a) 308

b) 368

c) 40r
d) 45r
e) 50s

representa u terreno retangu-
3/5 do comprimenlo. À pêrte hâ-
ujn jardin retansular cuja rarsu
comprimento. ouaI a razão entrê
a área totà] do terreno?

123
456
789

o número 500

dos". À " Iioha "
se encontra são,
a) 2e2
b) 3 ê 3

.l 2 e 3

d) 3 e 2

e) I e 1

10 11 12 19 ., ..
13 14 L5

16 17 18

sê êncontrâ em uÍí desses rrquÀdra-

e a "coluna" en que o núnerô 500

resPect ivamente:

36. os núneros inteiros positivos são dispostos em

"quadrados " Ca seguinte nânairà:

37 -10 tem solução real se f(x) é

À soma desEes dois valo-res de m é

-2

À equeção f (x) =

2x

l"ero (l*l + rt

t9x
*2*2*-4

-, a/t

a)

b)

c)

d)

38, Exíster,r dois vaLores dc m para os quais tem solu
ção única o sistcrLd r

22x +y

a)

b)

c)

d)

e)

2

I

21,

T
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39, Na f19uÍa, Àl = ÀC, BX = BY e cz = cY.
10 À hedê aoo, então o Ângu1o xY? mede:

a) 40o

b) 5oo

c) 600

d) ?0"

e) 90o

40. À moeda de u-n pais ê o "tiberal', indicado
€. O ifrposto de rendà I é unla f,rnção contínua
renda P, calculàda dà sêguinLe maneira:
I. se R< 24.000E, o contlibuinte está isento

da

do

Ít.
t,iposto.
se R> 24.000Ê, calcula-§e
obtldo subtrai-se um valor
inposto â pagar I.
Detemine o valor flxo P.

t. 200Ê

2.400e
3.600E
6.000t
24.000Ê

151 dê R, e do valor
fixo P, obtêndo-se o

a)

b)
c)

d)

e)

HISTÓRIÀ

41. No século xvIII a produção do oLrro provocou mui-
Las transfornaÇões na co1ônia. En!re elas podeÍnos

a) a urbanização da -Lnazônia, o inÍcio da produção

do tabaco, a introduÇão do trabalho Iivra com

os inigrantes.
b) a introdução do Lráfico africano, a integrâção

do írdro, a dêsàrtlculdÇão das rêlaÇôes cor a

Inglaterra.
c) a industrializaÇão de são Paulo, À produçào de

café no valê do Paraiba, a cxpansão da criação
de ovinos em Minas cerais,

d) a preservação da populàção indíqêna, a dêcadên-
cia da produÇão algodoeira, a introalucão de ope

Íários êürôpêus.
e) o aurnento da produção de alimentos, a integra-

ção ce novas áreas por meio da pecuária e do co
Ínêrcio, a nudança do eixo econõnico para o Su1.

42. Ào proclanareÍ a sua indêpcnCência, as co1ônias
espanholas Ca tunérica optara-n pelo regime republr-
canô, seguindo o rnodelo norLe-anericano. O Brâsi1
optou pelo regiÍne monárquico:
a) pêla grande populâridâdê dêsse sisteha de gôver

no entre os brasileiros.
b) porque a Repúb]ica traria forçosanenle a aboli-

cão da êscravidão, como ocorrera quando dâ pro-
clamação dâ indcpêndênc1a dos Estados unidos.

c) coÍio ccnscquência do processo po1ítico desenca-
deado peta insLataÇão da corte portusuesa nd co
1ônia.

dl pelo fÀscínio que a ponpa e o lrxo da cortc ro-
nárquj.ca exerciam sobre os cotonos.

e) en oposiqão ao rêgine republicano português in-
plantado pelas Cortes.

43. O desconlentarnento do Exérclto, que culmlnou na

ouestão Militar no final do Icrpérj.o. pode ser atri
buído:
a) às pressóes exercidas pela Igreja junto àos mi-

IÍtaÍês pard abolir a ronarqura.
b) à propaqanda do nilitarismo sul-anericano na im

prensa brâsiLeira,
c) às tendências ultra-democráticàs das forqas ar

nadas, que desejavam conceder màior participa-
ção pol itica aos analfàbetos.

d, à amlicão de iniciar um pÍoqrdmà ae exp"nsào im
perialista na Ànérica Latina.

e) à predominância do poaler civil, que não piesti-
giava ôs militares e lhes proibta o arebare poli
tico pela Ímprênsa.

I



45. "Bota o rctrato dô vclho outra vez

Bota .o ncsmo lugar
o sorr:so do velhr.ho
Íêz d 9.nLe se ê:1ÍJr, oi
Eu lá botci o n€.]

E tu não vais bôtar?
Já er f.r itc i. o meu

! tu vàis ef,feitar?
o scr r 11io do uelhinho
iâz a gente Lràlra1har"

(nclroÍo do Ltlho, dc Marino Pinto e HaroLdo Lobo)

Essc sanba, murto poluLar na época. foi L:tiLi"a-
Co comô itrstrurcnto Ce propaqanda pelo movlmenLo
poli'-ico que visava o retorro do seu LÍdcr. ICentÍ
íique êsse movircntô ê scu liCer.
a) Jacobl.rsro e Floriano Pêiroto
b) Ilonarquisro c D. Pcdro II
c) Ja.asio e Jrnio ouadros
i) Auerc--is;no e ce:úIiô vargds
c) Tetre:1:isno c Luis Carlos Prestes

44. À Scmana de Àrte l'{oderna de 1922, que reuniu em

São Paulo esêriLores e artisLas, foi um movincnto:
à' d(.reno!oç-;o drs fornaE d- expressão or a'in-

troiuÇào dÊ Tocêlos norte-dre: rconos,
b) iafluenciâdo Pelo cinema intcrnacionâl ê pelas

ldé.ias propaqadas nas unlversidadês dê Sãô Pau-

Io e do Rio dc Janeiro.
c) de contestaÇão aos velhos padrôes es!óticos, ãs

estruLurês mcntais tradicionaís e um esforÇo de

rcPensar a realidaie brasrleirà.
d) desencadeado pclos rogionalismos nordestino e

saúcho, que defendiam os valorês trâdicionais.
e) aê defesa dô rearisÍo c do naturalasmo co:rtra

is velL,rs 'êncê:.cias ror;nr r.à5-

46. várias razões explicar as pcrscauições soÍridês

Pelos crislãc:j no Império llonano, eÍtrc clds:
a) â cposiÇão à .eriEiâo do Estedo Ronano e a nega

Ção da ori!'(,m iivina do lrperador, pelôs cris-
táos.

br . publicac;o I ' Edro d, lv1i1ào cue irpêliu d lê
galizaÇãD Co Cristiãnismo e êlincntou
sáo.

c) a Iorração de leresias como a do Àrranrsro, Ce

autor:ià do bispo Ário, que negavà a naturcza di
vina de Cristo.

d) a organizacão dos Concilios Ecunênicos, qLLc vl-
savan prorover a definiçãô.:a doutrrna cristã.

e) o fortàtecincnto do !aganisno sob o Imporador
reodósio, que ma.dou martiriu ar milhares Ce

cristãos.

47. No procêsso dê expansão mercantil europeu dos

séculos xV e XvI, Portugal tevê inportante papel,
chêgando a cxcrccr durante alg\:Í tenpo a supreÍlra_

cia comercj.al na Europa. Todavia "em ncio da aPa-
rêntê Frospêridade/ a naÇáo empobrecia. Podiam os

empreendimcntos da coroa ser de vantagêm Êarã aI-
guns particurares (...)" (Àzêvedo, J. L. de, Êpo-

cas de PortugaI Econônico, Livrarra Clássica ECi!o
ra, pá9. I80).

Ào analrsarmos o processo de expansão nercantil
ale Portugâ I concluimos, que:
a) a fdlta de unidaCe politica e Lerritorial em

Po:luqaL dêterninava a fraqrlrCàCe econôni.ca ir1

b) a expansão do rmpério acarretava crescentês des
pesas para o Estado, queda da produtivrdade agri
co1a, dimrnuição dà não-Ce-obra, falta de invcs
tinentos industiiais, afctanio a eco.c:nÍa nacio
naI.

c) a luta para expulsàr os muçufmanos do reino por
tuguês, quc durou até o final do século xv. cn-
pobrcccu a economia nacionat, que ficou carente
de capitàis.

d) a tiberdaCe comercial praticêda peLo EstâCo Por
tuguês no século XV levou ao escoanento dos lu-
cros para a Espanha, inpedindo seu relnvestimen
to en Portugal.

c) o e:npreendimento naritiíro português revê1ou-se
tinido. pcrranecendo \renêza coro o principai
centro rcdlstribuidor dos produtos asiáticos,
duranLe to.lo o b;culo xV1.

48. Idêntiíiquc, entre as afirnaLivas.rbaixo. a que

se rcfere a consequências Ca RevoIuÇão I.dustriat:
ãr redJçáo Jo processo de urbénr?oÇáo, ourento Cd

populaÇão.los campos c sensíveI êxoio urbano.
b) naior divisão técnicâ do trabalho, utilizacão

constante de ráqur.nas c afirmação do càpitatis-
Íno como nodo Ce produÇào dornir.antc.

t,uturr sociü1, !alorrzlq;o dà-.o!poracóes e

manufdturas -

ol forrJçJo. nos gLJndês cênLros dc produÇão, lÀs
associaçõcs de opêrários denoninadas "trade
unions", que proinoveram a conciliação entre pa

trões c cnpregados.
e) manutcnção da êstrutura das grandes proprieda-

des, co,i as terrds conunais, e da garantia ple-
na dos direiLos dos arrenddtárÍos aqrícoIas.
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FO-'FIÁ LlÊ S PqL.C QJâ.ja lêÍa I de oú1ubrc de 19,a0

Dcs(lc ir 0h (lc hojc (201r de
ontcrD enr Brasíliu), cxirlc urlra só
A lcn]l)ilhr. O hirsÍeirrrrcnto rla
barrdcirâ illcnri (lc 7-5 n)cl()s no
ritilslto dc,í5 ntclros (lc lrltLrr;r enl
lrcntc : o Rc cl$tr g, prirl o do
Pirtlurrerrlo. crtr Ilerlint, no pri-
nrciro nriÍ)lrto (lcsic (llil l, Lclou il
ncxâçilo dr Alrr)rIf ]rü Orienlâl

pc Iir OciLIcotirl.
A prlça ria Jlcpriblicl. onde

í'icl o Rcichstug. cstiivu lo(allren-
lc Ionlidil. Ccntcnils (lc rnilharcs
ac irlcrriics cunlrrilrlr cot coto a
cirnçiio dir 

^lcrniLnhiL. 
hino nilcio-

nnl, purô cel.brrr o Íinr da divi.
s:l o do pirís.

49. À notícia acima refere-se à recente reunificaÇáo
da Àl-rlnha, que "sinboliza d con.lusão ce umi eLã

pa riarcaCa pela divisão do mundo em blocos gêo-po-
1íticos desenhados por dues superpoLências".

No passado, a uf,ifrcaÇã. alenã tanàén foi o prr.n
cipal objetivo da ação política de Bismàrck, que,
para concretizá-1à em l8?1, conbateu:
ar Espànha, lrüssia e Áus', rd-
b) FranÇa, Inglâterra ê Espa.he.
c) Drramdrcd, Fúss,. - Iril.â.
d) Prússia, Inglaterrà c Eolanda.
e) Dinanarca. Áustria e rrança.

50. "À crise atinqiu o mundo intciro. o o;crário nê-
tâIúrgico de Pittsburgo, o plantador do café brasi
leiro, o àrtesão Ce Paris c o banquei.ô ie LonCres,

toCos íorêÍ atinsidos' .

PauI RaynaDd

t d rron(e o sou.à I'r uroPe

T. I. Flanarion

o autor se refere à crlse mundial de 1929, ini-
ciaCa nos Estaios Unidos, da qual resultou:
â) o abaro do ]Íberalisao econônico e ê tendêrcia

para a prática da intcrvenção Co Estado na cco-

b) o auneotô do númerô das socie.tades ôcionárias e

oa cspccuÍação frnanceira.
c) a expa.são do sistemà da crédito c do financia-

r.ento ao consumidor.
d) a inedlaLa valÕrização dos preÇos da .DroduÇão

industrial Ê fim ia acurulacào de estoques.
e) o crcscimento acelcrâdo das atividâdes de emprê

sas iodustriais c comerciais, e o pleno cmprego.

CEOGRÀfIÀ

51. Porcentagem da populaÇão rurel sobre a populâção
regionà1 total.

1940 1950 1960 19',74 1980

78t5 75,6 65,0 51,1 33,0

'12 ,3 14.5 62 ,1 55, 4 31 ,6

60,6 52,5 42 ,7 27 t2 t1 t3

16,5 13,6 65,8 58,0 49,5

12,3 68,5 62,2 54,9 1A,q

l

;

Na tabelã acina, as .eqiões suiêste e riorCeste
sâo, respectivanÊnte I

a) r c 2

b) 2 e 4

c) s c 2

d) 3 e 4

e) I e 5

:2. À politj.ca inixstriaL do atual golcrno b:âsrIei-

a) proteger as indirstrras tradicionais de baixa
tecnologia, para qarantir ô atual nÍvcI de em-

prc,io industrial.
b) proLeqer â i.dústria nacional corLra â conpeti-

çâo desleal Ce enpresas êsLra.gcirâs -ais Êfl-

c) uma nefho! dÍstriLuição gcográflca do parque rn
dustrial que atualmcite se ccnceEtra no Sudeste,

d) amparar os setores a.dustriais dc .1lta tec:1olo-
gia, qarantlndo thcs !eserva Ce Írercãdo e apoio
Lec:ro1ógico.

c) desenvolver naiôr cficrência proiu!rva e coi.e-
titividadê das enpresas, dêsêstimulô:1do cari-éis
c monopóIios.

51. Na bacia hidrográfica amazônica ocorrcm difícu1-
dades para a implàntação Cc usinãs hi.lroclét:icas
iorquc elà àpresenta:
a) oscilaÇão nâ !azão fluvlal:raior qre €n outrâs

bacias, o que exige srandes resclvatórios e ãI-
tas barragêns .

b) relevo dê altiplanos com solos friávcis quê di
ficulLên a êxecDção dc barrdçens.

c) rolevo com pequcna variação altinérrica, exi-
gindo extensos resêrvatórios quc ?odcn acar.e-
tar forte irpacto ao anbientÊ aàtural-

d) rclevo p]ano, regularidade aa vazão fluvià1 e

extensà cobertura florestal.
e) quedas d'ãgua nos bêixos cursos dos afluentes

do Àmazonâs que nas cnchentes drficultan a gera

ç;o ie en.rc1d.

11
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I000m

500n

Bôchas sediÍentares
pá I eo-nêsôz6rcas

À11ântico

s4. §o perfil esquemático aciira, as grandes unidacês
de relevo rêpresentaias pcLas letlas À, B e c são

-rêspêclivamcntc:
â) PIanalto Central, Depr-essão Perifér1ca, PIanaI-

to Àt1ántico.
b) Planalto Ca bacia do Parnaiba, Dêprêssão sarta-

nela. P larà l to Ca Borborcna.
c) P1ênaIio Ocidan!a1, Dep.essào Periiérica, Prr-

reiro PLaaaLto.
d) Prineiro P1analto, segundo Planà1to, Tercciro

PlanaILo.
ê) Chapadão centraL, Depressão do são Erôncisco,

Serra do Es-rinhaço.

oriqem do petróleo está assocj.àdã ar
rochâs .Íi stàl rnas c d.tritos or9ãnicos ieposi-
tados em mares profundos -

rochds sedrrênreres c dc:ritos or9ãnlcos nari-
nSos d(posirddos
rochas netamór:rcas e rêstos vegelais alterados
por le;npêratura ê pressao etevadas,
rochas sedimen!àres e detÍitos orgânicos conti-
nentais deposltâCos en grandes pântanos.
rochas cÍistâtinas ê deLritôs orgânicos deposi-
tados em Íares profundos.

a)

b)

,c)

d)

3

57. Às axtcnsas árêas Ce âgrrcultu!â necanizada nos

Estados Unidos da Àrér1ca do Norte associan-se a:
a) terrenos pLanos da bacia co Mississipi-r4issou-

ri, com clina temperado continental e solos dê

boa fcrtilidadê.
b) plaDalLos da bacia do ColoraCo co:n climâs semi-

áridos e solos de baixa iertilidâde.
c) vale do rio São lourenÇo, corn clima tcmperado

oceán Íco e soIôs fórtcis.
d) contrafortes orientais das Eontanhâs Rochosas,

com clima tenperado continental e sotos pôuco
férteis.

e) terrenos alagêdos da pcninsula da Elórida, com

cliras sirb-troprcars ún1Cos e solos âIuviais

5

\.

55. No napa aciÍa, as rêservas de bauxita e nanganés

estão rêpreseDtadas respcctivamente pelos númcrôs:
a) r l> 3

b) 2 e 5

d) 3 e 6

e) 4 e 2

12
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58. 'o cresciftento populacionâI contenporãneo é res- PORTUGUÊS

- Primo 
^rgcmirolE con rnc:..o rr.roali.^ e e Frr: r . rs<"rro , on<e,,urndo

póFse rlc b.rndr n,e o rsi,n
Prnro Àrtcr:.iro pode ma s rânstor:i rnra perni r sc

escanchr no coclo.

- Quc é. Primo Ribc,roi
Lhc pedir r:rn,r co;sâ.. Você 1x,)
\rai dirr.do, Prino.

- Irors cnrio. olha: (luando tor a mrnha horr, você não
drixe.,ú lev.,c.ir p'ra o rrraial.. Quero ir mas é p'ra o
ccrrrtÉrio do povoado. . Esrá Cesdcixrdo, mas alnda é chão
dc Dels . Você cl)rr,r o prdrc. brm cm rnres . . E aquc
)as (ois ih,s quc rsrão fuma ccranÊa 5o«Jadr. enroladas
em prpcltlc r,:nrJa ( rudo pirs\iJo coo, crCarço, no fundo
dr ,"n,. ra .e ,Jro ,,jo roi.i \o.ó .:re:rJ junro co.
n iio Ago:a cu n;o q. cro ncxcr l.i. llep.i. rerD rcm.
po !o{é ir.o:rc:c).- D.us »re livrc e su3.Ce. Primo Ribcirô. . O scnhoi
ainda 'i, Curir mais do que eu.

- fu ró q rcro srber r se vo(ê promcrc . .

- Pois enreo, se tilcr de ler Cesse jciro <le quc Deus
não há'dc qucler, cu promcro.

- Deus the aiude, Prino Âr:emiro.
E Primo Rrbeiro desvita o corpo e curva ainda mais a

Quem sabe se ele não vâi morrer mesmo? Primo Àrge-

miro rem medo do sLlêncio
- Pino Ribero, o sr:hor EosI] J;q-,).

- Que pcrguntal Tanro trz. É bonr, p'ra se rcahar

mais ligcrro. . O douror deu prazo de um âno. . Vo.ê

- 
Lembrol Douror apessoaCo, enÀraÇado. . Vivle lrás

dos mosquiros, conhccia as raças lá dcles, de olhos Ítchados.
só pe)a rorda da canrigr. D ss€ quc .io er: Cas Íruns
e nem da água. . . auc da.r nrosquilo quc pL,nha um b:

cLinho rrralCiçoaCo fo s.,nguc Ca Êr.:r N ,,guÉm r:o
acreCirou... Nen o arar;rl. Eu esrirc l,i. c,-,n: cle.

Prir::o Árge:.iro, o q:c rciian,a
. .E enrão tle Íicou b:avo, po;s não Íoi7 Comeu

goiaba, comeu nelancia da bcira do rio, bebeu água do Pará.

e não teve naCa. . .

- Primo Árgcmiro

- Depors Cormiu scm co«in.rdo, com lanela abcr
ra. Âpanhou â inlermitentei mcs o povo Íicou acredi'
rando...

- 
Esc]ltâl Primo Àrgemiro .. Você csrá írlando de.

carleirâ, ú prrâ não mc Jrixar Íalar!

- 
Nlas, cnr:lo, não fah enr morIe, Primo Ribeirol .

Eu, por naCa que nÍo qurria rcr o scnhor sc ir primciro do

- P'rr v.r' . . . E.r.r ,,:r.rç: bcrn .1 .e c'r.í agücnrar.
do.. . Jtías, asora, jí esrou vcnJo o meu il,l:scaoso, que esrá

chega.nío chega, nr horinha dc chegar

- Não Írh ls\o, Primol.. . Oll,a rqur nio íoi peng

elc Lcr ido s'cnrborr2 Eu rinh.r Íé em quc acabrvc com a

- 
lt'Íelhor ter i<lo mcsmo... Tudo tcm de chcgar e de

rr ''en'bo:. 
. -ua 'v Áporr e a mi-1.: -J,a q c e.,;

mc chamando... Âí é que eu quero verl Nenhumas ruin
dades desre nunCo nào têm poCcr de scgrrar r genLe p ra
scmpre, Primo,{rgcn:iro. ..

- Escuta, Primo Ribtirc: sc ale;Srr Lic q:enCo o Cou.
tor dcu a dcspcdnla p'ra o povo tlo povoiJo? Foi dc ,nrnLã
ctCo, assir.r o,ro .Forá . O pesírtrl tsirva rorlo strrado
nas ponas das casrs, hrtcndo rpciro Elc rr;untou a gcnre.
Errava muiro rrLsrc lrlou ' Não :illa::tr romrr rc
médio, porquc o mosquiro ro.na a picrr. . Torlos têm dc
sc muJar diqui.. NÍrs an,lc;n dcprcsr,r, pclo an,or dc
Drusl" .. Foi no rcmpo dr cleiçào Cc scu llajor Vilhe.
na. . Tirorcio com rrês mortcs...

- Foiseis mescs em anrcs.de eh ir s'cDrbora-. .

De branco a mris branco, ollando espanlado para o ou-
rro, Primo Árgemro sc perturbou. Agora exá vermelho,

Dcsde quc c1a se foi, não falaram mâis no seu nome
Nem uma vez. Era como sc não tivessc cxistiCo E, agora. . .

João cuimârãcs Rosa, "sarapdlha'r,
do Iivro Sdgo.ono.

ponsáve r pela estagnacão econômica co rerceiro

invêstihentos denográ flcos desviam os
recursos de capital do investimento

"o planeianento fafti1.iar visa altêrar
de ferLilidade sêm precisar noCj.fÍcar
turas fundamentais da sociedade. "

Estas afirmações integram una douLrrna demográ-
íica:
a) têrcej.ro-rnundista .

b) nêo-marxista.
c) neo-n'altusaana.
d) muçu1mâno-xiita.
e) cIêricaI-proqressista.

59. À cisjordânia c o Kuvrait são territórios ocupâ-
dos rc specr i vdment e por:
a) SÍria e IraqDe.
Dl lra ê srrra.
c) Turquia e I srael.
d) Iraque e Àrábia saudita.
e) Israel e Iraque.

60. Àssinale a alternativa que apresenta três países
limÍtrofes dois a dois.
a, Hungr1á, Polonra c rurqulê
b) Ronênia, Hunqtia e Àlenanha
cl 1tálià, Franca e Espdnhà

d) ÀlcrTranha, Po1ônj.a e rchecoslováquia
ê) França, Inglaterra e Irlandâ

0
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61- 'vocô êstá falando
deixar falar I "

. QuaI o sentido da

de-carreira, só gara não me

de-carreirà no con-

62. "DÍssê que não era das frutas e nem da áqua.. '
Que êra o nosqu-ito quê punha un bichlnho amaldiÇoa

do no sangue da gente..."
"o pessoal estava todo sentado nas portas das ca

sas, batendo o queixo. "

Estas duas passagens aprêsentam a causa e os si4

a) rcpetrndo as coisÀs
b) dc muita coisa ao mesmo tempo

d) con muita pressa
c) devagar denais

Quat das alternativas iienEifica a doenÇa?

a) febre amarela
b) Ealeita
c) tifo
d) esquistossonose
e) doenÇa de Chasas

tomês da docnçâ noEeada: 'lApanhou a intermitente".

63 "Foi seis meses

"Desde quê eld
eÍ-antes-de ela ir-s'embora.., "

se foi, não falaram mais no sêu

. Erd como -ê não trvesse exisri-

Estàs Cuas passagens fazen refcrênciâ explícita
ao motivo central da narrativa:
â) lrlno Ribeiro é casàdo com luísa por quen Àrgc-

miro sê apaixona, a ponto de matar o prino.
b) Prir,o Àrgeniro é casado com Luísa po! quem Ri-

bciro se apaixona, a ponco de provoca! a morte
do prino.

c) Lüísâ é..sadà com Rrbei!o, mds êpdr:ona-se po!

ún boiadeirô que Argêmiro mata, em consideraÇão

C) Luisa ê cêsãda con Ribeiro; o Prino AÍgeniro ó

apaixonadô por e1a, nas ela foge con um boj.àcei

e) UÍ boiadciro, que passa duas vezes pela casa
dos prinos Ribeiro e ÀrgemÍro, casa-se com Luí-
sa, que Í'oraYa con' eles.

64. "Canta, canta, canarinho, ai, ai' ai"'
N;o càntes jora de hora, âi, êj, ai '
À bàrra do dia ài v"m, di, ai, Ji..'
coitado dê quem nemordI .."

Esta quadrif,hê é a epísraIe co ccnto §eI3!q!!C '

Ela aponta para o clinax da estória que se dá por

a) da eleição de seu líajor vithena: tirotêio con

trôs nortes.
bl da confissão .1ê Àrgemiro e sra expulsão da casa

de Ribeiro.
c) do casamento de Luisa con o boiadeiro e desPedi

da dôs prinos.
d) da norte do boiêdeiro, quc Àrgemiro nata em Ícs

peito ao prino.
e) d,a decraraÇão de Ribeiro e r:uPtura dcste coir o

boiadeiro.

65. Joào cuimarãês Rosa,

tor observàr c,ue:

a) explora o folclórico

en Súqorono , permite ao

accnando r,arâ

b) em cpisódios nuitas vezes FaIpi:antes surpreen-
de a realidadê nôs nais leves p3rrner.ores e tra-
balha a linouJgem com esrerc.

c) llmrca-se ao quâdro do rcgioiàliEno brasrleiro.
d) é Ínuito sutil na apresentação do colidia:To banal

do jaqunço.
e) é intini sta hernático.

soais de adolêscentes no colôgio,
o hohossêxualismo Latentc -

c) romance naturã1ista que retrà!â a

Íetor do coIógio e o naternalisno
para com os alunos.

d) ronance realisla que apresenta um

cetência da escola brasileira do

66. À respeito de Clarico lis-iector. nos côntos de

Loços de Fonílio, seria correto afirmar que:
a) parre frequcrtenente de acontêci:ne)1tos surp:ecn

dcntês para banalizá-1os,
b) elabora o cotiiiano ern busca de seu siEnlficado

c) é altamênte intiiista, vasculhanio o ãnaEr ias
pc ! sonagons .om rrrd ártúciâ.

d) é rÊgiona Iis ta hê:métrca.
e) opcra na área da me rórià, da aulo-i,nálrsc ê co

devane io.

67. Àssinalar a afirnaÇão correta a respeito de

O 1t tP,, (orJ:rce de Pêul ?or?i d:
a) romancc de fornaçào que avalia a experiência co

lcqiaI, por meio de sérgio, Sr!C::! 9S do autor.
b) ionancc romon-rcô que ôr?loté .15 1o açôes pt:-

tirania do di
de sua nuLher

paCrao de ex-
tlnal .io ampe-

14

e) romaÍce da escola do Brasil no finàI do império,
cuja faIõncia vern assinalada pelo incêndio do

pródio, no final da narratlva.



69. r

rr.

III

a) I
b) r
c) I
d) r
e) 1

"Àh! enquanho os destinos impiedosos
Não voLtân conlra nós a face irada,
Eaçamos , slrn faqar\os , dôce àmada,

Os nossos breves dias mais ditôsos,"

"É a vaidade, Fábio, nesta vida,
Rosa, quê da nanhã liEonjeada,
Púrpuras niI, con ambiçào dourada,
Àirosa ronpe. arrasta presumiala. "

"E quando eu durno, e o coraÇão ainda
Procura na ilusão tua lemblança,
Ànjo da vida, passa nos mêus sonhos
E rneus 1ábios orvalha de esperançal"

Às soc ie os trêchos
vimen tos literários,
enunciadas abaixo.
RomanLisno: êvasão e

a.Ímâ con os rcspectivos no-
cuj as características estão

devaneio na r:ealizaÇão de um

erot isno difuso.
aproveitamento do nomen!o presente
( "carpe dieft" ) ,

efemcridade da beLeza física, brevida-
de enqanosa da vida.

ronas:isno, II - arcadisÍo; rII - barroco
barroco; II - aÍcadismo; II1 - romantisFo
arcàCisno, II - ronanLisno, IIt - barroco
arcadismo; II - bârroco; III - romantismo
barroco; II arcadÍsmo; III - ror,antisno

69. "Quanlo a min, se vos dlsser quê Ii o bilhe'-e
três ou quatro vezes, naquele dia, acredital-o,
que é verdadê; se vos disser mais que o reLi no

dia seguinLe, antes e depôis do almoçô, odeis crê-
Io, é a realidade pura. l4as se vos rlissêr a .ônô-
Ç;o quc trv., duvidôi um poJco dd dsserção, p nãô

a âceiteis sen provas. ''

Mudando o tratamento para a tercelrê pessoa do

plural, ãs expressóes sublinhadas passam a ser:
a) thês disser, acreCiteri-no; poden cÍê-1o,

duviden; não a aceitem.
b) thes disserem, acreCiten-10; pôdem crê-10;

duvidam, não a aceitên.
c) Ihe disse4 acreditan-no, poCem crer-Ihe;

duvidam; não a ac€itam.
d) the dissereÍ\; acrêditam-no; possam crê-1o;

duvialassen, não a aceiteis,
e) lhcs dissêr, âcreditem-o; poden crê-10,

duvidem; não Ihe aceiteF.

70. Àssinalar a alternativa en que a acênluaÇão e a

pontuação esLejan correLas:
a) NuLtidão, cujo arrror cobícei, até à Íorte, era

assin que eu ne wingava, às vczes, de ti, deixa
va l,urburinhar en volta do meu corpo a gente hu

ouvir como o Prometeu de Esquilo fa-
zia aos seus verd'rgcs.

b) Mull)d;o culo amor.obicer àLé à rorre. "ra
assin que eu ne vingava as vezes dê ti, deixava
burburinhar, em voltâ do meu corpo, a gentê hu-

olvir, cono o Proncteu de Ésquilo,
fazia aos scus verdugos.

c) :í ilrj jio, -uJô dror ,'obrc., dL,: à ..o:Lêi ^rd
assim que eu ne lingava as vezes ce Li; deixâva
burburinhàr êm volta do neLL co:po a 9ênte huÍa-
na; sem a ouvir: como o Prometeu de Esquilo fa-
z ia aos seus vercugos.

d) MulLidão, cujo amor cobicei êté à norte, cra
âssin que eu mc vinEava às vezes de ti; dêixava
burburinhar em voLta do r.eu corpo a gente huna-

ouvir, co:no o Pror,eter dê Ésquilo fa-
zia aos scus verduqos.

el y'iltrCão, .Ljo àror .obicer aLô à ro:re, e:a
assin que eu IIc vinqava, às vêzes, dc ti. deixa
va burburinhar en volta do meu corpo, a qente
humana, ser a ouvir, cono o Prometeu de ÉsquiLo
fazia aos saus verduqos.

7I. QuaI a frase com erro dê concordância?
a) Para o grcsc anLiEo a orige. dc tuco se ieu

b) Do caos, massa irforme, nâsceu a terra, orieaa-
dora e mãe de todos os seres.

c) Com à lerra ter-se assin o chão, a :irreza dê

que o homem precisava para seu êquilibrio.
d) EIa mesna criâ un se: se.eLhante que a protese:

êsrrelado, en arpLexo cor a terre, e qLre

todos os seres vivcntcs.

72. Nas frases abaixo, cada espaço pontilhado corres
po:rde a uma corlunção retirada.
r."Porén já cinco sôis eran passados ...... cali

nos pÀrtiranos ... "

2, ....., estivesse CoenLe faLtei à escola.
3. ...... hàja naus nen por lsso devenos descrer

dos bons.
4. Pedro será aprovado ...... estudê,
5. ...... chova sairei de casa.

Às coatunçóes retiradas são, respecLivancnte:
a) quando, ainda qrre, sernprc que, desdc que, conô.
b) quê, como, eràora, desde quê, ainda que.
c) como, que, porque, ainda que, desdc que-

d) que, ainda que. embora, como, Iogo que.
el qre, quardo, erborr, desce qu., iá que.
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